
Introdução
Este trabalho apresenta os resultados da caracterização das propriedades de materiais compósitos magnéticos macios
(soft magnetic composite – SMC). Os compósitos magnéticos macios são materiais produzidos por compactação de pó de
ferro misturado nas devidas proporções a um material dielétrico, que confere isolação elétrica aos grãos de ferro [1][2] .

Objetivos
A proposta deste trabalho é determinar as principais propriedades mecânicas e elétricas dos compósitos magnéticos macios
produzidos na Universidade Luterana do Brasil. Como objetivos específicos, tem-se a determinação da dureza, da
resistividade elétrica e da densidade volumétrica das amostras de SMC .
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Material e Métodos
Amostras de SMC foram produzidas através de pó de ferro de elevada pureza ao qual foram adicionados uma resina fenólica
(dielétrico) e um lubrificante. O dielétrico foi adicionado com diferentes percentuais em massa em relação ao pó de ferro. A
mistura foi colocada em uma matriz e, a seguir, submetida à compactação, figura 1. A tabela I apresenta os tipos de
amostras produzidas, de acordo com o teor em massa do dielétrico e a pressão de compactação. Após, foi feita uma cura
térmica das amostras. Em sequência, foram realizados ensaios para caracterizar as amostras produzidas. A resistividade foi
determinada através de medições de resistência feitas com um miliohmímetro, figura 2. A densidade elétrica foi calculada
com o auxílio de uma balança. A dureza das amostras foi medida através de um durômetro.

Resultados

Figura 1 - Matrizes utilizadas para a produção 
das amostras.

Tabela 1 - Amostras de SMC produzidas 
por compactação.

Figura 2 – Medição de resistência elétrica: (a) amostra em forma de barra.

A resistência é medida com o emprego de quatro condutores, através dos
quais a amostra é conectada (método de Kelvin). A resistividade pode ser
obtida através da resistência pela equação (1):

(1)

onde R é a resistência elétrica em ohms, l é o comprimento da amostra no
sentido da corrente, em metro, e a é a área transversal ao sentido de
circulação da corrente em metro quadrado.

lRa=ρ

Resultados
A figura 3 apresenta os gráfico com os resultados de densidade das amostras de SMC. A tabela 2 apresenta os valores de
resistividade obtidos para as amostras ensaiadas.
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Conclusões
Quanto maior o teor de dielétrico, maior será a resistividade do material produzido. A compactação com pressão de 400
MPa produz amostras de maior resistividade. A densidade de amostras compactadas a 400 MPa é menor. Quanto maior o
teor de resina fenólica, maior será a resistividade do material produzido. Todavia, há um espaçamento maior entre os
grãos ferro, ocupado pelo material dielétrico e pelo ar. Isto reduz a permeabilidade magnética do material produzido.

Figura 3 – Densidade das amostras em função  
do teor de dielétrico.

Tabela 2 – Valores de resistividade 
das amostras de SMC.


